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Resumo      Neste ensaio teórico-reflexivo, desenvolvemos 
uma discussão a respeito da avaliação da aprendizagem 
no processo de formação da assistência de Enfermagem 
em Saúde Coletiva no decorrer do estágio supervisio-
nado. Dialogamos com autores da Saúde Coletiva e da 
avaliação da aprendizagem por competências, prin-
cipalmente da medicina, que foram pioneiros nesse 
debate, empregando o modelo hierárquico-conceitual de 
avaliação de competências proposto por George Miller. 
Procuramos contribuir ao apresentar possibilidades de 
métodos, instrumentos e procedimentos de avaliação da 
aprendizagem em contextos somativos ou formativos, 
perspectivas e tendências da avaliação do processo de 
ensino-aprendizagem na área da Enfermagem. Cons-
tatamos que a avaliação por competências necessita 
ser mais discutida para estar alinhada às mudanças 
curriculares em curso e às demandas de formação de 
perfis profissionais em consonância com as necessidades 
e princípios do Sistema Único de Saúde. 
Palavras-chave  avaliação educacional; educação em 
enfermagem; estágio clínico; atenção primária à saúde; 
saúde coletiva.

Abstract   In this thoughtful theoretical essay, we devel-
oped a discussion regarding the assessment of learning 
in the process of training for care in Nursing in Collec-
tive Health throughout the supervised internship. We 
had conversations with the authors of Collective Health 
and of the assessment of learning by competencies, 
mainly those involved in medicine, who were pioneers 
in this debate, using the hierarchical-conceptual model 
of assessment by competencies proposed by George 
Miller. We sought to make a contribution by present-
ing the possibilities of methods, tools and procedures 
for the assessment of learning in summative or forma-
tive contexts, and the perspectives and tendencies of 
the assessment of the teaching-learning process in the 
field of Nursing. We verified that the assessment by 
competencies needs to be more discussed in order to 
be in line with the ongoing syllabus changes and the 
demands for the training of professional profiles that 
is in accordance with the needs and principles of the 
Unified Health System (Sistema Único de Saúde, SUS, 
in the Portuguese acronym). 
Keywords  educational assessment; training in nursing; 
clinical internship; primary health care; collective health.
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Introdução

Ao se contextualizar o estágio supervisionado em Saúde Coletiva à forma-
ção em Enfermagem, observa-se uma ênfase na Atenção Primária à Saúde 
(APS). A APS, como nível de atenção do Sistema Único de Saúde (SUS), tem 
a Estratégia Saúde da Família (ESF) como eixo estruturante. Apesar das difi-
culdades em sua implementação e consolidação, a ESF tem contribuído para 
a (re)organização dos serviços, qualificação e humanização do atendimento, 
buscando assegurar a integralidade da atenção aos indivíduos, famílias e 
coletividades. 

Em conformidade com o decreto n. 7.508, de junho de 2011, a APS in-
sere-se como porta de entrada principal do SUS e ordenadora do cuidado 
em saúde, constituindo-se pilar edificador no contexto de mudança do para-
digma no campo da Saúde Coletiva e da formação profissional para estar em 
consonância aos princípios do SUS. Para atender esses pressupostos, surge a 
necessidade de uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, com 
perfil profissional qualificado para o exercício com base no rigor científico e 
intelectual, pautado em princípios éticos, senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania. 

Esta formação pressupõe a inserção dos estudantes em diferentes cenários 
da prática profissional na qual os espaços e contextos de aprendizagem sejam 
capazes de superar o modelo biomédico, fragmentado e hospitalocêntrico de 
formação e atenção, o que possibilita ao graduando formar-se para atuar na 
promoção, proteção e recuperação da saúde.

Crescentes discussões têm evidenciado não apenas a importância de (re)
orientação das práticas nos serviços de saúde, mas também a necessidade de 
pensar uma formação profissional que articule, desde seu início, ensino, serviço 
e comunidade, no intuito de desenvolver competências gerais e específicas, 
para atuação nesse cenário, que impliquem mudanças tanto nos modos de 
produção do trabalho em saúde quanto nos níveis de saúde da população (Be-
nito et al., 2012; Colliselli et al., 2009; Fortuna et al., 2011; Vieira et al., 2016). 

Desde as primeiras aproximações dos estudantes com a realidade de vida 
e saúde dos indivíduos, famílias e comunidades, deve-se possibilitar diversifi-
cados cenários de aprendizagem que sejam oportunos e significativos (Bollela 
e Machado, 2010a). Desse modo, o estágio supervisionado de Enfermagem em 
Saúde Coletiva constitui o ápice desse conjunto de experiências que devem 
ser vivenciadas na perspectiva do desenvolvimento de competências (aten-
ção à saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração e 
gerenciamento e educação permanente) apoiadas em uma base concreta de 
conhecimentos associados à aquisição de habilidades, que fundamentem as 
atitudes e práticas, como previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais do 
curso de graduação em Enfermagem (Benito et al., 2012; Brasil, 2001). 
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Disseminam-se práticas curriculares pouco sistematizadas, no decorrer 
dos cursos de graduação da saúde, que permitem apenas a inserção e o con-
tato precoce dos alunos com a comunidade, mas que, devido à pontualidade 
e à falta de sistematização, caracterizam-se apenas como momentos reflexivos 
e observacionais (Bezerra et al., 2013). Efetiva-se, assim, a necessidade de 
estruturação de ações concretas e permanentes de inserção comunitária que 
perpetuem a visão do estudante sobre os atributos essenciais da atenção pri-
mária: acesso, longitudinalidade, coordenação, integralidade; e os atributos 
derivados: orientação familiar, orientação comunitária e competência cultural.

A rigor, as estratégias de ensino a serem desenvolvidas durante os estágios 
supervisionados em Saúde Coletiva dos cursos de graduação de Enfermagem 
devem primar por modelos que considerem a imersão do aluno em serviços 
de APS para vivenciar as práticas cotidianas na realidade do SUS.  

Esta imersão permitiria ao graduando em Enfermagem não apenas conhecer 
os problemas de saúde de alta prevalência, mas participar ativa e efetivamente 
de ações rotineiras de prevenção, promoção, recuperação da saúde e avalia-
ção do cenário de prática. Além disso, compreender contextos e fatores que 
podem interferir no processo saúde-doença e seus determinantes, buscar a 
integralidade das práticas de saúde, o trabalho em equipe, a intersetorialidade 
e interdisciplinaridade das ações e a integração com outros níveis de atenção 
do sistema de saúde (Campos e Forster, 2008).

O internato em Saúde Coletiva nos serviços de saúde deve contemplar 
diferentes dimensões da realidade social, econômica, política e cultural, mas 
a pertinência e a abrangência das práticas adotadas nestes cenários devem ser 
pensadas com base na problematização das experiências vividas no processo 
de ensino-aprendizagem. A ênfase no processo de planejamento dialógico deve 
permitir a construção de novos sentidos e inovações da prática do Estágio Su-
pervisionado de Enfermagem em Saúde Coletiva (Rodrigues e Tavares, 2012).

O processo de ensino-aprendizagem deve pressupor a adoção de abordagens 
centradas no estudante, baseadas em problemas e orientadas à comunidade, 
viabilizadas por meio de metodologias ativas e da integração ensino-serviço-
comunidade. Logo, devem concorrer para a formação de um profissional ca-
paz de atuar de forma crítica e reflexiva nas necessidades sociais de saúde e 
de respondê-las segundo preceitos éticos, políticos e profissionais, adotando 
postura inovadora, consciente e responsável (Benito et al., 2012; Neves e Bar-
ros, 2014; Rodrigues, Tavares e Elias, 2014).

Com isso, espera-se que o estudante de Enfermagem, durante o estágio 
supervisionado, desenvolva competências gerais voltadas para a atenção à 
saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração, gerencia-
mento e educação permanente, as quais se manifestam apenas nas atividades 
práticas, em que podem ser avaliadas quanto ao seu desenvolvimento e suas 
implicações de uso (Benito et al., 2012).



852 Jameson Moreira Belém et al.

Trab. Educ. Saúde, Rio de Janeiro, v. 16 n. 3, p. 849-867, set./dez. 2018

Considerando as tendências de modificações no processo ensino-apren-
dizagem em curso, pautadas na antecipação da inserção, diversificação dos 
cenários e uso de metodologias ativas, esforços devem ser dispensados para 
criar ambientes propícios à aprendizagem. Estes aspectos devem envolver os 
componentes cognitivos (o que aprender), afetivos (motivação para aprender) 
e metacognitivos (como aprender), bem como criar ambientes propícios à 
adaptação dos métodos de avaliação das competências a essa nova realidade 
(Amaral, Domingues e Bicudo-Zeferino, 2007).

Nesse sentido, esse ensaio teórico de caráter reflexivo7 se propõe a discor-
rer sobre a avaliação da aprendizagem no processo de formação da assistência 
de Enfermagem em Saúde Coletiva no decorrer do estágio supervisionado. A 
abordagem adotada pauta-se em informações atuais sobre o assunto em con-
formidade à literatura pertinente e relevante, congregando a interface entre 
a Saúde Coletiva e a formação em saúde por competências e as opiniões de 
pesquisadores das áreas. 

O interesse pela temática provém da necessidade de formar competências 
gerais para atuação neste cenário de atenção e as incipientes formas de ava-
liação por competências que estão sendo instituídas no contexto das vivên-
cias e estágios no âmbito da atenção primária do SUS. Refletir o processo de 
ensino aprendizagem com foco na avaliação tem como pressuposto contribuir 
na discussão das metodologias do ensino superior dos cursos de graduação e 
pós-graduação da Enfermagem, bem como ampliar o debate sobre o ensino da 
Saúde Coletiva na formação dos profissionais em consenso com os processos 
de reformas e diretrizes curriculares dos cursos desta área.

Avaliação de competências no estágio supervisionado e as perspectivas para 
a Enfermagem 

A crescente pressão da sociedade pela melhoria da qualidade assistencial e 
a conscientização da comunidade científica em relação ao grande número de 
profissionais que ingressam no mercado de trabalho com deficiências signi-
ficativas de conhecimento e habilidades clínicas evidenciaram a necessidade 
de associar a matriz de competências aos objetivos de aprendizagem e aos 
métodos de avaliação (Bollela e Machado, 2010a). 

O estudo de Letassy et al. (2015) identificou que existem déficits, in-
consistências e desproporções na avaliação de conhecimentos, habilidades 
e atitudes relacionadas à Saúde Coletiva, porque são poucos ou incipientes 
os métodos, técnicas e procedimentos adotados na avaliação por compe-
tência, no entanto, as atuais estratégias encontram-se restritas à avaliação 
do desempenho.

A avaliação constitui um processo de julgamento consciente e, ao mes-
mo tempo, uma ação reflexiva, ética e dialógica, parte essencial do processo 
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formativo que deve fornecer subsídios para a identificação de avanços e di-
ficuldades no contexto do ensino e da aprendizagem. Deve ser desenvolvida 
de modo integrado, respeitar as diversidades, reconhecer que a aprendizagem 
ocorre em ritmos diferentes entre os estudantes, permitir que o aluno seja 
avaliado individualmente, segundo critérios pré-estabelecidos, sem influências 
e comparações entre desempenhos apresentados pelos aprendizes (Amaral, 
Domingues e Bicudo-Zeferino, 2007; Gontijo, Alvim e Lima, 2015; Neves e 
Barros, 2014).

A avaliação por competências vai além do simples ato de aprovar ou re-
provar, deve mobilizar de forma articulada, contextualizada e integrada os 
domínios cognitivos, psicomotores e afetivos apresentados no desenvolvimento 
das atividades, devendo estar focada fundamentalmente no favorecimento da 
aprendizagem do estudante (Bollela e Machado, 2010a; Farias, 2015).

As práticas avaliativas devem sustentar-se em princípios pedagógicos 
capazes de mediar a formação de profissionais qualificados e comprometidos 
com a sua atuação. Logo, deve ser coerente com as diretrizes curriculares e o 
processo de ensino-aprendizagem, bem como acontecer de forma permanente, 
transparente, ética, democrática, participativa, critério-referenciada; levando 
em consideração o impacto educacional, a aceitabilidade, custo, confiabilidade, 
validade e envolver métodos somativos e formativos (Gontijo, Alvim e Lima, 
2015; Neves e Barros, 2014).

Os métodos formativos compreendem práticas avaliativas contínuas que 
fornecem subsídios para o progresso da aprendizagem em curso; constituem 
fonte de regulação de todo o processo que permite o redirecionamento das 
ações adotadas por estudantes e docentes ou preceptores. No entanto, apenas 
será efetiva se o estudante for comunicado dos resultados, ou seja, se houver 
feedback. Em contrapartida, a avaliação somativa verifica as competências do 
estudante ao final de momentos específicos, e o alcance de objetivos previa-
mente estabelecidos (Farias, 2015; Souza, 2012).

Para que permitam o efetivo acompanhamento e alcance dos objetivos 
educacionais e da aprendizagem, as avaliações formativas e somativas devem 
considerar critérios quantitativos (conteúdos mínimos que devem ser apresen-
tados pelos estudantes); qualitativos (comportamentos desejados, quer sejam 
cognitivos, afetivos e psicomotores); e temporais (estabelecem os limites para a 
realização da avaliação da aquisição das competências) (Neves e Barros, 2014).

A escolha e desenvolvimento dos métodos de avaliação devem estar apoia-
dos e baseados em uma estrutura tridimensional: primeiro, no conjunto de 
competências que serão avaliadas; segundo, nos objetivos da aprendizagem, 
considerando os quatro níveis desse processo: saber, saber como, demonstrar e 
fazer; e, terceiro, nos cinco níveis de desenvolvimento do aprendiz: iniciante, 
iniciante avançado, competente, proficiente e especialista (Amaral, Domingues 
e Bicudo-Zeferino, 2007; Bollela e Machado, 2010a). 
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As experiências das escolas da área da saúde em relação à formação por 
competências, que aconteceram inicialmente na medicina, demonstraram a 
necessidade premente de mudanças curriculares neste e nos demais cursos que 
permitissem a sistematização da avaliação da aprendizagem por competências, 
considerando os avanços tecnológicos da área, o atual sistema de saúde, seu 
dinamismo e as conquistas sociais, notadamente a saúde como direito, e o 
controle social (Puccini, Sampaio e Batista, 2008).

Com base nestas transformações, os cursos da área da saúde foram esti-
mulados a (re)pensar suas práticas de ensino e assistenciais na busca de cur-
rículos e modelos pedagógicos adequados aos padrões de metodologias ativas 
e à formação de profissionais de saúde de alto nível, capacitados para atender 
às necessidades da sociedade no contexto do SUS (Bollela e Machado, 2010a). 

A prática regular de avaliação por competências é recente e ainda pouco 
difundida entre as instituições de ensino, sobretudo porque seu uso neces-
sita de qualificação do corpo docente em métodos de avaliação adequados a 
este intento, bem como a adoção de políticas institucionais que estabeleçam 
critérios para a prática avaliativa. Ademais, a elaboração de instrumentos de 
avaliação de conhecimentos, habilidades e atitudes requer profundo refina-
mento das fases de planejamento, elaboração e execução, para que promovam 
a contínua adequação dos métodos de avaliação aos conteúdos propostos 
(Cyrino e Cyrino, 2012).

A avaliação deve fazer parte do processo de ensino-aprendizagem levando 
em consideração não somente o desempenho do aluno, mas, também, a atua-
ção do docente ou preceptor, por meio do acompanhamento e de um processo 
continuado (Puccini, Sampaio e Batista, 2008). Muitos casos de aprendizagem 
deficiente resultam da inadequação na condução das atividades, no plano de 
ensino estabelecido ou método escolhido para avaliação. Portanto, torna-se 
necessário atentar para as estratégias selecionadas, o público em que serão 
implementadas, os objetivos a serem alcançados e a importância de rever o 
plano de ensino, numa dimensão de planejamento contínuo ao longo do curso, 
módulo ou disciplina a ser ministrada (Masetto, 2012).

Emerge o desafio de revisitar as estratégias de avaliação empreendidas 
para a formação profissional por meio da literatura nacional e internacional 
que busquem alinhar os pressupostos a serem adotados para um processo de 
avaliação condizente com as necessidades de saúde da população e da forma-
ção de competências na área da Enfermagem.

Algumas instituições de ensino em saúde têm incorporado práticas peda-
gógicas inovadoras em processos de avaliação da aprendizagem. O Quadro 1 
apresenta alguns métodos, instrumentos e procedimentos de avaliação iden-
tificados na literatura nacional e internacional recente.
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Quadro 1 

    Possibilidades de métodos, instrumentos e procedimentos de avaliação da aprendizagem em contextos somativos 
 e ou formativos de acordo com os níveis do modelo hierárquico-conceitual de avaliação de competências clínicas           
proposto por Miller (1990).

Avaliação baseada no: Método, instrumento e 
procedimento de avaliação

Autores/as

‘ N
ív

el
 I 

Co
nh

ec
e’

Conhecimento

Prova teórica Bollela e Machado, 2010a; Domingues et al., 
2010. 

Questão discursiva Gontijo, Alvim e Lima, 2015; Letassy et al., 2015.

Teste de múltipla escolha (TME) Farias, 2015; Gontijo, Alvim e Lima, 2015; 
Letassy et al., 2015.

Teste de múltipla escolha ampliado Gontijo, Alvim e Lima, 2015.

Teste situacional Gontijo, Alvim e Lima, 2015.

N
ív

el
 II

 
‘S

ab
e 

Co
m

o 
Fa

z’

Testes de progressão (TP)     • Teste de progressão anual (TPA)
     • Teste de progressão individual 
(TPI)

Bollela e Machado, 2010a; Farias, 2015; Neves 
e Barros, 2014.

Grupos de discussão (GD) Gontijo, Alvim e Lima, 2015.

Case-based discussions (CBD)
     • Caso clínico
     • Estudos de caso

Farias, 2015.

Exercício de avaliação cognitiva Neves e Barros, 2014.

N
ív

el
 II

I
‘M

os
tr

a 
Co

m
o’

Desempenho 
(ambiente 
simulado)

Simulação Alvarez e Sasso, 2011; Barbosa e Marin, 2009; 
Crea, 2011; Madhavanprabhakaran, Al-
Khasawneh e Wittmann, 2015; Marmol et al., 
2012; Moura e Caliri, 2013; Santos e Leite, 2010; 
Santos, Leite e Heck, 2010; Georg e Zary, 2014; 
Pina-Jimenez e Amador-Aguilar, 2015; Teixeira 
et al., 2015; Fonseca et al., 2016.

Objective Structured Clinical 
Examination (OSCE)

Bollela e Machado, 2010a; Gontijo, Alvim e 
Lima, 2015; Letassy et al., 2015; Neves e Barros, 
2014; Souza, 2012; Cyrino e Cyrino, 2012.

Mini-Clinical Evaluation Exercise 
(Mini-CEx)

Bollela e Machado, 2010a; Burgess e Mellis, 
2015; Farias, 2015; Gontijo, Alvim e Lima, 2015; 
Neves e Barros, 2014; Megale, Gontijo e Motta, 
2009.

Multi-Source Feedback (MSF) Neves e Barros, 2014.
Feedback da equipe Bollela e Machado, 2010a.

Exercício baseado em problemas 
(Salto triplo escrito)

Neves e Barros, 2014; Gontijo, Alvim e Lima, 
2015; Gonzalez-Hernando et al., 2015.

Continua>

N
ív

el
 IV

‘F
az

’ ‘A
çã

o’

Desempenho
(cenário de 
prática)

Portfólio reflexivo Bollela e Machado, 2010a; Farias, 2015; Letassy 
et al., 2015; Neves e Barros, 2014; Otrenti et 
al., 2011; Domingues et al., 2010; Friedrich et 
al., 2010; Garrett, Macphee e Jackson, 2013; 
Gontijo, Alvim e Lima, 2015; Souza, 2012; Neves, 
Guerreiro e Azevedo, 2016; Lana e Birner, 2015.

Seminário integrado Gontijo, Alvim e Lima, 2015.
Trabalho de conclusão de curso 
(TCC)

Neves e Barros, 2014.

Mapas conceituais Bittencourt et al., 2013; Bittencourt et al., 2011; 
Cogo et al., 2009; Gontijo, Alvim e Lima, 2015; 
Souza e Boruchovitch, 2010. 

Tutoria Bezerra et al., 2013; Bollela e Machado, 2010a; 
Marmol et al., 2012; Neves e Barros, 2014; 
Fierros, Montesinos-Lopez e Moreno, 2016.

Autoavaliação Bahreini et al., 2011; Bollela e Machado, 2010a; 
Burgess e Mellis, 2015; Farias, 2015; Gontijo, 
Alvim e Lima, 2015; Neves e Barros, 2014.

Avaliação interpares Bollela e Machado, 2010a; Farias, 2015; Neves e 
Barros, 2014.

Avaliação pelo docente Neves e Barros, 2014.
Avaliação do docente Farias, 2015.
Avaliação do estágio curricular Farias, 2015.
Diários de bordo Santos et al., 2013; Souza, 2012
Direct Observation of Procedural Skills 
(DOPS)

Bollela e Machado, 2010a; Burgess e Mellis, 
2015; Hoseini et al., 2013.
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Desempenho
(cenário de 
prática)

Direct Observation of Procedural Skills 
(DOPS)

Bollela e Machado, 2010a; Burgess e Mellis, 
2015; Hoseini et al., 2013.

Avaliação baseada no local de 
trabalho (ABLT)

Neves e Barros, 2014; Souza, 2012.

Avaliação diária do estudante Farias, 2015; Neves e Barros, 2014.

Avaliação sistematizada da prática 
diária (ASPD)

Farias, 2015.

Conceito global Bollela e Machado, 2010a; Domingues, Amaral e 
Bicudo-Zeferino, 2009; Domingues et al., 2010; 
Gontijo, Alvim e Lima, 2015.

Exercício de investigação científica 
(Projeto de intervenção - PI)

Neves e Barros, 2014.

Exercício de avaliação da prática 
profissional (EAPP)

Bahreini, et al., 2011; Neves e Barros, 2014.

Incidente crítico Farias, 2015.
Avaliação estruturada observacional Amaral, Domingues e Bicudo-Zeferino, 2007.
Acompanhamento oferecido pelos 
preceptores 

Bezerra et al., 2013; Souza, 2012.

Revisão prontuários Bollela e Machado, 2010a.

Avaliação Estruturada do 
Atendimento Clínico (AEAC)

Domingues et al., 2010.

 

Handoff CEX Horwitz et al., 2013.

Fonte: Elaborado pelos autores.

O desenvolvimento, implementação e sustentabilidade de uma ou mais 
técnicas de avaliação deve basear-se nas competências que se pretende avaliar, 
detalhadamente com base nos objetivos de aprendizagem. Logo, não existe 
método ineficaz. Cada um detém suas singularidades e indicações específicas. 
Cada um apresenta formas distintas de medir, averiguar e observar o desem-
penho do estudante, a depender do preparo do facilitador para utilizá-las e 
do cenário no qual serão aplicadas (Bollela e Machado, 2010a).    
        É necessário atentar-se à aplicabilidade de vários métodos para a valoração 
dos diferentes elementos que compõem as competências almejadas, uma vez 
que a combinação destes pode produzir resultados mais válidos e confiáveis 
(Domingues, Amaral e Bicudo-Zeferino, 2009).

Os métodos de avaliação podem valer-se de instrumentos estruturados 
(checklists) para auxiliarem durante as observações. Tais instrumentos con-
sistem, em roteiros sistematizados que focalizam a atenção do avaliador para 
áreas, habilidades específicas e comportamentos a serem desenvolvidos, bem 
como oferecem elementos objetivos para fornecer feedback,  reforçar pontos 
fortes e a corrigir fragilidades dos alunos (Amaral, Domingues e Bicudo-
Zeferino, 2007). 

No entanto, as mesmas autoras destacam que estes checklists não devem 
apenas avaliar a presença ou ausência de características esperadas dos apren-

Continuação - Quadro 1 

  Possibilidades de métodos, instrumentos e procedimentos de avaliação da aprendizagem em contextos somativos     
e ou formativos de acordo com os níveis do modelo hierárquico-conceitual de avaliação de competências clínicas    
proposto por Miller (1990).

Avaliação baseada no: Método, instrumento e 
procedimento de avaliação

Autores/as
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dizes com base variáveis dicotômicas (Sim/Não). Esta configuração, apesar da 
praticidade, deixa de contemplar aspectos qualitativos (feedback e compa-
ração de desempenho) e comportamentais que somente podem ser aferidos 
apuradamente através de processos contínuos e progressivos.  Assim, sugerem 
que estes instrumentos devam conter uma escala de Likert, para diferenciar 
as nuances e gradações dos comportamentos esperados, evitando possíveis 
vieses no processo avaliativo.

Em contrapartida, a avaliação deve ocorrer de forma dialogada entre o 
estudante e seus instrutores, de modo que ambos possam assumir seus papéis 
no processo avaliativo e estejam comprometidos na construção de conheci-
mentos, habilidades e atitudes essenciais para a formação e qualificação do 
profissional enfermeiro (Farias, 2015). A implementação de qualquer ferra-
menta de avaliação depende basicamente da aceitação de alunos e docentes e 
ou preceptores, sendo que a satisfação desempenha um papel importante na 
aprendizagem e aquisição de habilidades e, portanto, deve ser considerada 
para se atingir os objetivos educacionais (Hoseini et al., 2013).

Uma avaliação efetiva deve estar ancorada em uma abordagem formati-
va, na qual o estudante esteja ciente a respeito do que se espera dele.  Tal 
avaliação também deve ser equitativa com todos os participantes; provo-
car autorreflexão sobre o seu desempenho; fornecer direcionamento para 
os resultados esperados; adequar os métodos empregados aos objetivos de 
aprendizagem e oportunizar o feedback (Bollela e Machado, 2010a; Puccini, 
Sampaio e Batista, 2008)

O feedback, como componente central da avaliação e parte fundamental para 
efetivação da aprendizagem, permite informar ao discente sobre sua evolução 
e as necessidades e aspectos a serem melhorados, o que o motiva a envolver-
se nas atividades de ensino-aprendizagem adequadas (Burgess e Melli, 2015). 
O feedback tem capacidade para direcionar o processo de aprendizagem do 
estudante, reforçando comportamentos desejáveis. Por isso, deve representar 
um momento de crescimento no qual serão apresentadas alternativas, e não 
críticas para seu progresso (Burgess e Melli, 2015).

Tendências da avaliação do processo de ensino-aprendizagem na 
Enfermagem 

A literatura internacional dos últimos anos aponta que diversos cursos da 
área da saúde estão empregando uma variedade de métodos de avaliação, 
conforme disposto no Quadro 1, para capturar, avaliar o desempenho dos 
estudantes e obter resultados de aprendizagem mais eficazes (Bahreine et 
al., 2011; Crea, 2011; Garret, Macphee e Jackson, 2013; Horwitz et al., 2013; 
Hoseini et al., 2013; Letassy et al., 2015; Yahua e Watson, 2011).
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A Enfermagem tem se apropriado desses métodos, empregando-os para 
avaliação de conhecimentos, habilidades e atitudes nos diversos contextos 
de formação e atuação. Os mais comuns são os métodos baseados na observa-
ção, avaliação de supervisão, testes de conhecimento e habilidades, avaliação 
interpares, portfólios e autoavaliação. Mas há distinção entre eles de acordo 
com sua finalidade; enquanto alguns são mais centrados no desempenho da 
ação (‘fazer’),  outros são mais focados na cognição (‘saber’) (Bahreini et al., 
2011; Domingues et al., 2010).

Dentre os métodos de avaliação utilizados pelas escolas internacionais 
de Enfermagem, destaca-se o portfólio reflexivo que representa um processo 
ativo de documentação das experiências, realizado pelos aprendizes durante 
determinado período de tempo, que envolve a coleta e organização de informa-
ções sobre as atividades desempenhadas e, principalmente, a reflexão quanto 
ao progresso e alcance dos objetivos de aprendizagem. Assim, por promover 
uma abordagem centrada no aluno, a aprendizagem ativa e a responsabilização 
individual, os portfólios têm sido incorporados na avaliação de competências 
dos estudantes quanto ao desenvolvimento de habilidades de pensamento 
crítico e tomada de decisão, devido à incorporação da reflexividade ao longo 
do processo (Amaral, Domingues e Bicudo-Zeferino, 2007; Garrett, Macphee 
e Jackson, 2013; Yanhua e Watson, 2011).

Em virtude da ampla variedade de tecnologias de informação e comuni-
cação que têm surgido, existe uma demanda por instrumentos de avaliação 
eletrônicos, valorados e empregados para apoiar a avaliação prática formativa 
ou somativa do estudante como, por exemplo, os e-portfólios (Garrett, Ma-
cphee e Jackson, 2013).

 O uso da simulação como metodologia de ensino tem sido empregado 
internacionalmente na formação de enfermeiros para desenvolver e avaliar 
competências antes de iniciar a prática propriamente dita; o que constitui 
método de familiarizar os alunos com os contextos reais de atuação, que repro-
duz as características e condições a serem avaliadas em um cenário simulado 
(Crea, 2011; Madhavanprabhakaran, Al-Khasawneh e Wittmann, 2015).

Ao considerar que estudantes da saúde, em especial de Enfermagem, têm 
dificuldade de compreender e aplicar seus conhecimentos teóricos em contex-
tos práticos, o uso de pacientes simulados ou virtuais oferece um ambiente 
seguro e realista para se aprender, praticar e cometer erros sem contato direto 
com pacientes reais, o que favorece aprendizado ativo, permite repetições e 
facilita a correção imediata dos erros, sem risco para a segurança dos pacien-
tes (Georg e Zary, 2014). 

Ainda, podem apoiar os acadêmicos de Enfermagem na aprendizagem de 
conhecimentos científicos, integrar teoria e prática e promover o desenvol-
vimento de competências apoiadas em confiança, pensamento crítico para 
resolução de problemas, habilidades técnicas e não técnicas, tais como comu-



Avaliação da aprendizagem no estágio supervisionado de enfermagem em saúde coletiva 859

Trab. Educ. Saúde, Rio de Janeiro, v. 16 n. 3, p. 849-867, set./dez. 2018

nicação, comportamentos e trabalho em equipe (Madhavanprabhakaran, Al-
Khasawneh e Wittmann, 2015). 

Existe, ainda, o uso do Objective Structured Clinical Examination (OSCE) 
na avaliação do desempenho e de aptidões clínicas, técni cas e práticas dos 
aprendizes de Enfermagem.  Em situações delimitadas, baseadas em roteiros 
predefinidos que ocorrem ao longo de um conjunto de estações estruturadas 
como contextos clínicos simulados, nas quais, sob a forma de rodízio, as com-
petências (saber como fazer) e o desempenho (mostrar como) dos alunos são 
avaliados pelos observadores ou pacientes simulados ou estandardizados por 
meio de checklists isolados ou combinados com notas ou conceitos (Amaral, 
Domingues e Bicudo-Zeferino, 2007; Ginsburg et al., 2015).

Assim como o Mini-Clinical Evaluation Exercise (Mini-CEX) é um ins-
trumento de avaliação que permite realizar uma observação estruturada 
do desempenho prático dos estudantes por meio de guias de verificação ou 
checklists que contêm itens relacionados a atitudes e habilidades, nos quais 
se atribuem notas de avaliação com posterior feedback. O instrumento pode 
ser empregado enquanto o estudante realiza uma consulta objetiva e rápi-
da, focada em determinada necessidade do paciente como, por exemplo, o 
histórico de enfermagem com ênfase na entrevista e exame físico (Amaral, 
Domingues e Bicudo-Zeferino, 2007; Horwitz et al., 2013; Megale, Gontijo 
e Motta, 2009).

Outros métodos para avaliação podem ser citados, como o Multi-source 
Feedback (MSF), o Direct Observation of Procedural Skills (DOPS), o Case-
based Discussions (CBD), os diários de bordo e os mapas conceituais. Estes 
instrumentos de avaliação de competências e de autoavaliação têm sido tes-
tados quanto à viabilidade e validade como ferramentas úteis para prover 
aprendizagem, avaliação contínua e feedback e assim melhorar a qualidade 
das práticas nos cenários reais de formação (Horwitz et al., 2013).

A observação direta dos estagiários por meio dos Direct Observation of 
Procedural Skills (DOPS) constitui importante método de avaliação que em-
prega instrumentos ou checklists específicos para avaliação do desempenho 
de habilidades práticas ou clínicas, fornece feedback, otimiza a eficácia das 
aprendizagens experienciais e facilita a identificação   das áreas de aprendiza-
do a serem reforçadas (Amaral, Domingues e Bicudo-Zeferino, 2007; Hoseini 
et al., 2013).

Como métodos inovadores de avaliação clínica, os diários de bordo são 
usados por alunos para documentar observações e informações de desempe-
nho, ajudando-os a se concentrarem em objetivos de aprendizagem (Hoseini 
et al., 2013). Ainda, os mapas conceituais despontam tanto como estraté-
gias de ensino-aprendizagem quanto como ferramentas avaliativas capazes 
de criar possibilidades para a organização do conhecimento, promoção de 
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experiências educativas pautadas na reflexão, compreensão e processamento 
profundo de informações, bem como criar possibilidades para o desenvolvi-
mento da autorregulação, da metacognição e do aprender a aprender (Souza 
e Boruchovitch, 2010).

 No Brasil, destacam-se experiências com alguns desses métodos que 
vêm sendo realizadas nos últimos anos, voltadas para o uso da simulação 
(Alvarez e Sasso, 2011; Barbosa e Marin, 2009; Marmol et al., 2012; Moura e 
Caliri, 2013; Santos e Leite, 2010; Santos, Leite e Heck, 2010; Teixeira et al., 
2015), do portfólio reflexivo (Friedrich et al., 2010; Lana e Birner, 2015; Neves, 
Guerreiro e Azevedo, 2016; Otrenti et al. 2011), tutoria (Marmol et al., 2012), 
mapas conceituais (Bittencourt et al., 2011; Bittencourt et al., 2013; Cogo et 
al., 2009) e diários de bordo (Santos et al., 2013) na avaliação da aprendizagem 
na Enfermagem.

Em virtude da ampla variedade de métodos de avaliação disponíveis, 
sempre se faz necessário observar a pertinência de cada um, analisar as etapas 
e estratégias que devem ser idealmente desenvolvidas, seus atributos, particu-
laridades, limitações, potencialidades, vantagens e desvantagens educacionais 
para que estejam alinhadas aos objetivos de aprendizagem propostos e em 
consonância às competências almejadas.

Apesar de existir uma demanda por novas formas de avaliação da apren-
dizagem, o uso de métodos avaliativos atualmente ainda se encontra, por 
vezes, centrado em modelos tradicionais de aferição da quantidade assuntos 
assimilados. Portanto, insuficientes para avaliar a aprendizagem do estudante 
(Bollela e Machado, 2010a). Por outro lado, observa-se que o emprego desses 
métodos deve caminhar para o contexto da atenção primária à saúde, sendo 
incorporados nos estágios supervisionados de Saúde Coletiva, visto que se en-
contram, na maioria das vezes, restritos a contextos clínicos e ou hospitalares.

Dentre os modelos de avaliação em Saúde Coletiva, observa-se a ausência 
de estratégias integralizadoras e de linhas de ação compatíveis com a realidade 
de saúde, bem como a desarticulação entre a elaboração da programação e do 
processo de supervisão do aluno e os profissionais dos serviços de saúde. Sem 
contar que o acompanhamento é realizado, com frequência, por preceptores 
alheios tanto ao planejamento quanto à realidade do campo de estágio, o que 
implica em negociações de saber e poder na condução desse agir coletivo que 
podem comprometer o processo de ensino-aprendizagem (Rodrigues, Tavares 
e Elias, 2014).

O estágio supervisionado tem se configurado como espaço em que predo-
minam a reprodução, a repetição do instituído e a exclusão como regra (Fortuna 
et al., 2011). Não obstante, ainda existem dificuldades para assegurar uma 
adequada interação entre os conhecimentos teóricos adquiridos e as práticas 
inseridas nos cenários de atuação (Cyrino e Cyrino, 2012). 
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Reafirma-se, assim, a necessidade imperiosa de se pensar e fazer o ensino 
em saúde sob uma nova concepção voltada para a produção e articulação de 
saberes, e a necessidade não apenas de revisar, atualizar e operar as discipli-
nas que compõem o currículo de graduação, mas de (re)formular estratégias 
educacionais para o ensino no Estágio Supervisionado (Rodrigues, Tavares 
e Elias, 2014).

Considerações finais

Este artigo teórico-reflexivo introduz discussões importantes para a Enfer-
magem e para a área de ensino, ao explorar um referencial teórico e instru-
mentos de avaliação que contribuem para a construção de uma Enfermagem 
diferenciada e em consonância com o contexto atual de saúde e educação, 
com base em referências bibliográficas relevantes e atuais, que não se encer-
ram por si mesmas, visto que as reflexões podem ser acrescidas de outras que 
se pautaram nos referenciais apontados. 

Acresce-se que a avaliação do processo de ensino-aprendizagem é uma 
temática que ainda necessita ser bastante explorada, tendo em vista que 
poucas instituições adotam a avaliação por competência nos seus projetos 
políticos pedagógicos. 

Bollela e Machado (2010b) apontam que, apesar de as instituições de 
ensino estarem implementando mudanças curriculares que empregam meto-
dologias inovadoras, ainda existem lacunas e descompassos entre as práticas 
pedagógicas dos primeiros anos de curso e aquelas observadas durante os 
estágios supervisionados. Esta situação demanda currículos claramente de-
finidos, baseados em competências com docentes e preceptores capacitados, 
para que se possa, segundo os autores, construir a ponte (bridging the gap) 
que ajudaria a diminuir a distância entre esses dois importantes momentos do 
processo de ensino-aprendizagem e consequentemente qualificar a formação 
dos profissionais.

Surgem como imprescindíveis as reformulações curriculares nos cursos de 
graduação em saúde e o (re)pensar das práticas pedagógicas para que estejam 
em consonância com as demandas de formação de profissionais no contexto 
das Diretrizes Curriculares, capazes de entender e atender as demandas do 
SUS e atuar em seus diferentes contextos políticos, econômicos, históricos, 
culturais e sociais. 

Este percurso, certamente, não representa tarefa fácil, pois envolve mu-
danças de paradigma, concepções e posturas em relação ao processo de en-
sino-aprendizagem, mas, diante das transformações que vêm ocorrendo nos 
últimos anos, podem-se pressagiar mudanças, o que sinaliza para um processo 
em permanente discussão e construção.      
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Resumen   En este ensayo teórico reflexivo, desarrollamos una discusión acerca de la evaluación de 
aprendizaje en el proceso de formación de asistencia de Enfermería en Salud Colectiva durante la 
práctica o residencia. Dialogamos con autores sobre Salud Colectiva y la evaluación de aprendizaje 
por competencias, principalmente de la medicina, que fueron pioneros en este debate, empleando 
el modelo jerárquico-conceptual de evaluación de competencias propuesto por George Miller. 
Buscamos contribuir al presentar posibilidades de métodos, instrumentos y procedimientos de 
evaluación de aprendizaje en contextos sumativos o formativos, perspectivas y tendencias de la 
evaluación del proceso de enseñanza-aprendizaje en el área de Enfermería. Constatamos que la 
evaluación por competencias necesita ser más discutida para alinearse a los cambios curriculares 
en curso y a las demandas de formación de perfiles profesionales de acuerdo a las necesidades y 
principios del Sistema Único de Salud.
Palabras clave  evaluación educativa; educación en enfermería; práctica profesional; atención 
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